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INTRODUÇÃO:
O suicídio é definido pela Organização Mundial de Saúde como "o ato de se matar deliberadamente iniciado e realizado
pelo interessado em pleno conhecimento ou expectativa de seu desfecho fatal". Assim sendo, o suicídio está
correlacionado somente aos feitos que levam ao óbito imediato, sem que exista a ajuda de outros para ser realizado.
Suicídios ocorrem quando a morte é a consequência direta e desejada de ferir ou intoxicando-se. Objetiva-se assim,
expor um retrato histórico de uma década (entre 2002 e 2012) sobre o suicídio na terceira idade, destacando as causas e
meios utilizados para cometer tal ato.

METODOLOGIA:
Este estudo foi efetuado com embasamento na literatura existente, através de busca na base de dados Pubmed,
empregando como palavras-chave "suicide" "older people". Foram abrangidos artigos publicados entre 2002 e 2012.



RESULTADOS E DISCUSSÕES:
Em pessoas mais velhas, os principais fatores de riscos que contribuem para a concretização do suicídio estão
relacionados a circunstâncias do estado do indivíduo, como depressão, doenças, deficiências ou diversas situações de
perdas. Entre estas, quem se destaca é a depressão, pois é uma patologia que interfere drasticamente na qualidade de
vida e leva a uma condição insuportável para o indivíduo. Em relação à deficiência física e a perda de um parceiro, é
demonstrado por estudos que os homens estão em maior risco se comparado às mulheres. Entre os métodos mais comuns
de suicídio em homens (H) e mulheres (M)  65 anos estão: enforcamento, estrangulamento e sufocação (H: 40,2%; M:
11,4%), afogamento (H: 8,2%; M: 20,1%), medicamentos e substâncias biológicas (H: 8%; M: 20,4%), antiepilépticos,
drogas sedativo-hipnóticos, antiparkinsonianos e psicotrópicos (H: 4,6%; M: 11,3%), outros meios (H: 5,8%; M: 7,8).

CONCLUSÃO:
O fator causal de maior importância nas altas taxas de suicídios em idosos é o estado de depressão, tornando
imprescindível a detecção e o manejo precoce dessa condição. Já o modo como é realizado difere de acordo com o
gênero: afogamento e medicamentos são mais prevalentes em mulheres, enquanto enforcamento é a forma mais usada por
homens.
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